
 

 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº __/2024 

 

Projeto de Decreto Legislativo nº__/2024, 
que concede o “Título de Cidadão Honorário 
ao Senhor Michel Temer”. 

 

A Câmara Municipal de Santo André aprova o seguinte Decreto Legislativo: 

 

Art. 1º A Câmara Municipal de Santo André concede o “Título de Cidadão Honorário 
ao senhor Michel Temer”. 

 

Art. 2º A entrega do título honorífico será feita em Sessão Solene especialmente 
designada, em data a ser definida oportunamente. 

 

Art. 3º As despesas com a execução deste Decreto Legislativo serão consignadas 
em verba orçamentária própria, suplementadas se necessário. 

 

Art. 4º Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação. 

 

 

Plenário "João Raposo Rezende Filho - Zinho", 23 de fevereiro de 2024. 

. 

 

 

CARLOS FERREIRA 

Vereador 
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JUSTIFICATIVA 

 

Michel Miguel Elias Temer Lulia (Tietê, 23 de setembro de 1940) é um advogado, 
professor, escritor e político brasileiro, filiado ao Movimento Democrático Brasileiro 
(MDB). Foi o 37.º presidente do Brasil de 31 de agosto de 2016 a 1 de janeiro de 
2019, empossado após o impeachment de Dilma Rousseff. Anteriormente, foi o 24.º 
vice-presidente do Brasil, entre 1 de janeiro de 2011 e 31 de agosto de 2016, sendo 
o terceiro vice-presidente membro do MDB que chegou à presidência da República 
sem ser eleito diretamente para o cargo, após José Sarney e Itamar Franco. 

 

Exerceu também os cargos de deputado federal, presidente da Câmara dos 
Deputados, secretário da Segurança Pública de São Paulo e procurador-geral do 
mesmo estado. 

 

Filho de imigrantes libaneses que chegaram ao Brasil na década de 1920, Temer 
nasceu e foi criado no interior paulista. Em 1963, graduou-se em Direito pela 
Universidade de São Paulo (USP), onde atuou ativamente na política estudantil. Ao 
longo da década de 1960, trabalhou como advogado trabalhista, como oficial de 
gabinete de José Carlos de Ataliba Nogueira e num escritório de advocacia. 
Também lecionou na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP) e na 
Faculdade de Direito de Itu (FADITU). Em 1974, concluiu um doutorado em direito 
público na PUC-SP. 

 

Em 1970, Temer começou a trabalhar como procurador do Estado de São Paulo, 
cargo pelo qual se aposentou em 1999. Em 1978, tornou-se procurador-chefe da 
Empresa Municipal de Urbanização de São Paulo. No mesmo período em que era 
servidor público, trabalhou em escritórios de advocacia. Em 1981, filiou-se ao MDB. 
Em 1983, foi nomeado pelo governador Franco Montoro para a Procuradoria-Geral 
do Estado, permanecendo neste cargo até 1984, quando assumiu a secretaria de 
Segurança Pública. Em 1986, candidatou-se a deputado federal constituinte, mas 
obteve a suplência. Temer acabou tornando-se deputado no decorrer da Assembleia 
Nacional Constituinte. Em 1990, concorreu a deputado federal, mas novamente 
atingiu a suplência, assumindo o cargo posteriormente em 1994. Voltou a comandar 
a Procuradoria-Geral do Estado durante o governo de Fleury Filho, e, poucos dias 
após o Massacre do Carandiru, foi nomeado secretário de Segurança Pública. 

 

Em 1995, Temer foi escolhido para liderar o MDB na Câmara. Contando com o apoio 
do governo Fernando Henrique, foi eleito presidente da Câmara dos Deputados 
duas vezes. Em 2001, foi eleito Presidente Nacional do partido. Na disputa 
presidencial de 2010, apesar de não ser o nome preferido dos governistas, 
conseguiu ser escolhido para candidato a vice de Dilma Rousseff. Com a vitória de 
ambos, foi empossado Vice-Presidente da República em janeiro de 2011. No 
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primeiro mandato, foi considerado por si próprio e pelo partido como um "vice 
decorativo." No segundo, ganhou mais poder ao comandar a articulação política. 
Após desentendimentos públicos com a Presidente, Temer articulou pessoalmente o 
apoio ao afastamento de Dilma. Com o impeachment da presidente em 31 de agosto 
de 2016, assumiu definitivamente as atribuições presidenciais, estabelecendo como 
prioridade o combate à crise econômica de 2014. 

 

Por todo o exposto, aguardamos o apoio dos nobres colegas na aprovação deste 
Projeto de Decreto Legislativo para reconhecer e homenagear o Senhor Michel 
Temer. 

 

 

Plenário "João Raposo Rezende Filho - Zinho", 23 de fevereiro de 2024. 

 

 

 

CARLOS FERREIRA 

Vereador 
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